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         A empilhadeira movia-se em alta velocidade diretamente para uma pilha de caixas. O barulho dos pneus ecoou no enorme depósito. O operador conseguiu evitar o obstáculo por um triz e apertou o freio com tanta força que as rodas dianteiras pareciam ter ficado coladas ao piso de concreto. Tudo isto aconteceu bem ao lado de um grupo de rapazes. A porta do veículo se abriu e Lucas pulou com uma prancheta debaixo do braço. Um sorriso iluminado formou-se em seu rosto.

         Nina olhou para ele enquanto dobrava caixas de papelão sem parar: viu o lindo cabelo ondulado dele, agora queimado de sol, e as costas largas. Um cara magrelo cumprimentou Lucas com um aceno de cabeça, e ele o respondeu com um tapa tão forte no ombro que o rapaz quase caiu.

         Os rapazes do grupo cercaram Lucas e o olharam com respeito e reverência. De algum modo, ele sempre acabava sendo o centro das atenções, e as pessoas geralmente ficavam satisfeitas com isso. Ele gesticulou bastante enquanto dizia algo, o que provocou muitas risadas. Em seguida, simulou um movimento com os quadris, e as gargalhadas continuaram. Nina sentiu as bochechas corando e imediatamente abaixou a cabeça, mas logo depois resolveu olhar de novo para ele: era algo que não conseguia evitar. Lucas. O maravilhoso, charmoso e sexy Lucas.

         Era como se as caixas de papelão se dobrassem sozinhas nas mãos dela. Nina ficaria ali feliz o dia inteiro, os olhos devorando os braços sarados de Lucas e fantasiando com seus lábios carnudos. Poderia saboreá-los suave e delicadamente para acalmar aquele garanhão. Passaria os dedos pelas mechas macias e onduladas do cabelo e acariciaria seu rosto bem barbeado. Deixaria Lucas envolvê-la para que ela sentisse aqueles braços ao seu redor e inalasse aquele perfume. Apertaria a bunda e se esfregaria nele para sentir aquele pau duro. Nina e Lucas. A fantasia dela incluía um beijo ainda mais intenso. A transa continuaria, mas desta vez com ele sem macacão. A bunda dele aparecendo enquanto ele metia com força, mexendo para frente e para trás, entre as pernas dela bem abertas, para facilitar o acesso...

         Um barulho dentro do depósito a trouxe de volta à realidade, e ela levantou a cabeça para ver o que estava acontecendo. Lucas pegou uma palete no chão como se fosse leve feito uma pluma e a jogou por cima de uma pilha, o que causou uma nuvem de poeira. Seus braços eram quase tão compridos quanto a largura da palete. Os outros geralmente combinavam dois e dois sempre que qualquer palete precisava ser movida ou usavam o carrinho de mão, como Nina. Mas Lucas conseguia pegá-las e girá-las no ar, uma após a outra, sozinho. Ela o avaliou através da névoa cintilante da sua fantasia e sabia, sem sombra de dúvida, que queria dormir com ele.

         Pensou em como criaria uma oportunidade para falar com ele. Se tivesse essa chance, diria o quê? Até aquele momento, ele não havia demonstrado nenhum interesse por ela. Lucas estava sempre ocupado, e Nina não tinha sido escalada para trabalhar com ele, pelo menos por enquanto. Se ao menos eles tivessem algum serviço para fazer no último andar... Lá o rádio estava sempre ligado no último volume e ainda ficariam sozinhos. Trabalhariam por várias horas sem serem incomodados, exceto no intervalo para um almoço rápido, é claro. Só Lucas e ela.
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